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Comportamento assintótico de funções

I Efetuar sistematicamente o cálculo do valor de uma função em

�pontos diferentes do seu grá�co� e tentar extrair uma

tendência;

Problema
Como calcular a área do círculo?

••

• •
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Comportamento assintótico de funções

I Efetuar sistematicamente o cálculo do valor de uma função em

�pontos diferentes do seu grá�co� e tentar extrair uma

tendência;

I Aqui temos uma função que depende do número n de lados do

polígono inscrito e A(n)→ Area do cículo quando n→∞.
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Limite de funções

De�nição Informal
Para avaliar limx→a f (x) devemos calcular sucessivos valores de f (x) com x
cada vez mais próximo de a e tentar decifrar qual a tendência da sequência de

valores f (x).

g(x) = x3 + 4x
Para n variando de 1 a 20 calculamos com o computador os valores de

g
(
1− 1

n

)
:

E também calculamos g
(
1− 1

200

)
= 4.965074875.
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I Somos induzidos a concluir por esses cálculos que

limx→1 g(x) = 5;

I Mas como ter certeza que não fomos induzidos ao erro por

não ter feito um número su�cientemente grande de cálculos?
I Vamos ver mais um exemplo

f (x) = 2x+2

x+2

Como antes, para n variando de 1 a 20, calculamos os valores de f
(
1− 1

n

)
:
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I Podemos tentar aumentar a velocidade de aproximação:

I Calculamos os valores f
(
1− (−1)n

n10

)
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ξ(x) = x sin( 1
x
):

Agora uma função com comportamento mais oscilatório:
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Limite de Funções

De�nição Formal

Dizemos que limx→a f (x) = ` se, para todo número real ε > 0 (não

importando o quão pequeno ele seja) existe um outro número δ > 0

tal que se 0 < d(x , a) < δ então d(f (x), `) < ε.

Exemplo: limx→0 ξ(x) = 0
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f (x) = 2x+2

x+2

Exercício
Veri�que que limx→1 g(x) = 5.
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Limites laterais

De�nição Formal

Dizemos que limx→a− f (x) = ` se, para todo número real ε > 0

(não importando o quão pequeno ele seja) existe um outro número

δ > 0 tal que se 0 < a− x < δ então d(f (x), `) < ε.

De�nição Formal

Dizemos que limx→a+ f (x) = ` se, para todo número real ε > 0

(não importando o quão pequeno ele seja) existe um outro número

δ > 0 tal que se 0 < x − a < δ então d(f (x), `) < ε.

Exemplo

−
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`d

f (a)

`e
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Continuidade

De�nição

Dizemos que uma função f : I → R, de�nida em um intervalo

I ⊂ R é contínua em um ponto a ∈ I se limx→a = f (a)

Um exemplo de descontinuidade:

Não existem limx→0+ f (x), nem limx→0− f (x), apesar de podermos

atribuir um valor a f (0) se quisermos.
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I As funções elementares são todas contínuas: polinômios,

exponenciais, logaritmos, funções trigonométricas;

I As descontinuidades surgem quando combinamos, ou

compomos uma função com outra;

I A função do slide anterior é s(x) = x sin
(
1

x

)
, se x 6= 0 e

s(0) = 0.

I A função f (x) = 2x+2

x+2
é contínua em todos os pontos do seu

domínio exceto quando x = −2, porque nesse caso o

denominador se anula.
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Limites no in�nito e limites in�nitos

Exemplo

limx→∞
1

x = 0

limx→2
1

x−2 = 0

limx→−2 f (x)

Para avaliar limx→−2+
2x+2

x+2
, note que o numerador é uma função

contínua (é um polinômio) e portanto

limx→−2 2x + 2 = 2(−2) + 2 = −2.Quando x → 2+, a função

x + 2 tende a 0 por valores positivos.Logo limx→−2+ f (x) = −∞.

Exercício
Veri�que que limx→−2− f (x) = +∞.
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